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Resumo: As averiguações sobre 

a formação continuada no am-

biente escolar marcam para a im-

portância do apreço do trabalho 

do profi ssional docente. Partin-

do desse pressuposto, o presente 

artigo trata-se de um texto cujo 

objetivo é de mostrar a contribui-

ção e a importância da formação 

continuada para prática docente. 

Vistas assim, a necessidade de 

formações específi cas na área de 

matemática é um dos motivos 

pelo qual os professores sentem 

a necessidade dessa qualifi cação, 

uma vez que possibilita a melhor 



373

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 05 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

realização de um trabalho peda-

gógico, e, consequentemente um 

ensino de qualidade, contem-

plando o aluno com uma mate-

mática que extrapola os muros 

da escola, e apresenta-lhes uma 

nova visão mais ampla do estudo 

matemática. Frente ao exposto, 

neste estudo, apresenta-se uma 

revisão bibliográfi ca proporcio-

nando uma visão mais íntima 

da realidade educacional, bem 

como do processo ensino-apren-

dizagem.

Palavras-Chave: Formação 

Continuada. Professor. Matemá-

tica. Aprendizagem

Abstract: The investigations 

about continuing education in 

the school environment highlight 

the importance of appreciating 

the work of the teaching profes-

sional. Based on this assumption, 

this article is a text whose objec-

tive is to show the contribution 

and importance of continuing 

education for teaching practice. 

Seen in this way, the need for 

specifi c training in the area of   

mathematics is one of the reasons 

why teachers feel the need for 

this qualifi cation, since it enables 

a better performance of pedago-

gical work, and, consequently, a 

quality teaching, contemplating 

the student with a mathematics 

that goes beyond the walls of the 

school, and presents them with 

a new and broader vision of the 

study of mathematics. In view of 

the above, this study presents a 

bibliographic review providing a 

more intimate view of the educa-

tional reality, as well as the tea-

ching-learning process.

Keywords: Continuing Educa-

tion. Teacher. Math. Learning
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Sabemos que, desde 

os andamentos mais remotos, a 

Matemática sempre foi de suma 

importância em todas as áreas 

de ensino, bem como para a so-

brevivência do ser humano para 

em sociedade. Nesta perspectiva, 

percebemos a necessidade de de-

batermos essa temática, para que 

se consolide o processo ensino 

aprendizagem dos conceitos do 

ensino da Matemática pelos alu-

nos. Essa disciplina tem se apre-

sentado como entrave a vida aca-

dêmica dos estudantes brasileiros 

em todo o seu percurso escolar. 

Nesses termos, esse problema 

pode estar associado à formação, 

ao preparo do professor de Ma-

temática para a vida acadêmica.

A importância do de-

senvolvimento desse tema deve-

-se à cogitação à problemática da 

formação do professor de mate-

mática, indicando alguns pontos 

fundamentais para que ele possa 

desenvolver uma prática educa-

tiva transformadora. O motivo 

da escolha do tema em questão, 

deve-se à preocupação em buscar 

as admissíveis contribuições de 

uma análise de educação conti-

nuada para a transformação das 

práticas pedagógicas dos profes-

sores de matemática e com o in-

tuito de melhoria para o processo 

de ensino e de aprendizagem des-

sa disciplina.

Vistas assim, acredita-

-se que a formação continuada 

seja uma tática para transformar 

o cenário de difi culdades no pro-

cesso ensino-aprendizagem da 

matemática. Manter o professor 

atualizado no mundo contempo-

râneo frente às exigências é uma 

busca que envolve políticas pú-

blicas, incentivo ao docente para 

pesquisa, estratégia de prática 

pedagógica e o desempenho pro-

fi ssional (SILVA et al, 2013).

Com isso, mediante as 
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comprovações e indagações, este 

estudo tem como principal ob-

jetivo compreender a relevância 

da formação continuada para o 

conhecimento profi ssional do do-

cente, contribuindo para a refl e-

xão da sua prática e construção 

da identidade profi ssional docen-

te favorável a promoção de um 

ensino de qualidade.

MÉTODOS 

A efetivação da pesquisa 

se deu mediante a revisão biblio-

gráfi ca em que foi plausível um 

estudo detalhado sobre a temáti-

ca. E para compor o aporte teó-

rico, considerou-se os trabalhos 

de autores que dialogam sobre a 

temática, tais como: Fiorentini 

(2003), D’Ambrósio (1996-2007) 

e Castro (2003). Além desses au-

tores, buscou suporte na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação 

- LDB e os Parâmetros Curricu-

lares Nacionais - PCNs. 

A pesquisa bibliográfi ca 

é marcada por disciplina, criti-

cidade e amplitude e tais carac-

terísticas a efetivam como um 

procedimento metodológico de 

valor científi co. Nesses termos, 

Foucault discorre que,
nem tudo é verda-
deiro; mas em todo 
lugar e a todo o mo-
mento existe uma 
verdade a ser dita e 
a ser vista, uma ver-
dade talvez, ador-
mecida, mas que, no 
entanto, está somen-
te à espera de nosso 
olhar para aparecer, à 
espera de nossa mão 
para ser desvelada, a 
nós, cabe achar a boa 
perspectiva, o ângu-
lo correto, os instru-
mentos necessários, 
pois de qualquer ma-
neira correto, os ins-
trumentos necessá-
rios, pois de qualquer 
maneira ela está pre-
sente aqui e em todo 
lugar (FOUCAULT, 



1982).

Nesta perspectiva, o 

método nos permite promover a 

aquisição de novos conhecimen-

tos que possam ser empregados 

inteiramente para novas desco-

bertas, descrição, explicação, re-

produção e controle de fenôme-

nos, e desenvolvimento de novos 

produtos e processos, ajustando 

uma expressão objetiva e plane-

jada não somente de como obter 

um conhecimento, mas também 

do modo de como foi obtido pas-

so a passo, consentindo a leal re-

produção da sistemática de aqui-

sição original deste. 

Assim sendo, pesquisa 

é um processo de investigação 

que se interessa em descobrir 

as relações existentes entre os 

aspectos que envolvem os fatos, 

fenômenos, situações ou coisas. 

Para Ander-Egg (apud MARCO-

NI, LAKATOS; 2003 p. 155), a 

pesquisa “é um “procedimento 

refl exivo sistemático, controlado 

e crítico, que permite descobrir 

novos atos ou dados, relações 

ou leis, em qualquer campo do 

conhecimento.”  Enquanto, Rú-

dio (1999, p. 9) defi na a pesquisa 

como “um conjunto de ativida-

des orientadas para a busca de 

um determinado conhecimento”.

Findas essas considera-

ções, passaremos para o desen-

volvimento deste trabalho.

DESENVOLVIMENTO

O presente artigo teve 

como objetivo geral pesquisar 

sobre a importância da formação 

dos professores de matemática, 

refl etindo sobre a prática desse 

conhecimento no processo en-

sino-aprendizagem, analisando 

os discursos que permeiam a 

construção da identidade do pro-

fi ssional. Com isso, recorreu-se 
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aos estudiosos como: Fiorentini, 

D’Ambrósio, Machado e se bus-

cou suporte na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação – LDB e os 

Parâmetros Curriculares Nacio-

nais – PCNs. 

A escolha pelo teórico 

D’Ambrósio deve-se ao fato do 

mesmo ter marcado profunda-

mente a Educação Matemática 

brasileira pela oferta intensa da 

disciplina “Tendências Atuais em 

Educação Matemática” que era 

para muitos de nós, até duas dé-

cadas atrás, a única porta de co-

municação constante com o que 

se pensava sobre Educação Ma-

temática fora do Brasil. Ubiratan 

além de infl uenciar a Educação 

Matemática brasileira se tornou 

um dos primeiros pesquisadores, 

oriundos de países periféricos, a 

infl uenciar a Educação Matemá-

tica internacional. Dessa forma, 

pensar na formação do professor 

D’Ambrósio coloca que: 

O conceito de for-
mação de professor 
exige um repensar. 
É muito importante 
que se entenda que 
é impossível pensar 
no professor como 
já formado. Quando 
as autoridades pen-
sam em melhorar a 
formação do profes-
sor, seria muito im-
portante um pensar 
novo em direção à 
educação permanen-
te. (D’AMBRÓSIO, 
1996, p. 97).

Diante dessa colocação, 

deixamos bem claro esse repen-

sar, como as formações estão 

acontecendo em nosso meio, e, 

se essas formações estão reper-

cutindo em sala de aula em prol 

de uma Educação de qualidade. 

Nesta perspectiva, constituir-se 

professor, portanto, é um proces-

so complexo que envolve aspec-

tos técnicos, pessoais, familiares, 

institucionais e socioculturais, 
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que não acontece num só mo-

mento ou circunstância, mas se 

desenvolve sucessivamente no 

percurso de estabilização na pro-

fi ssão. Assim, Fiorentini argu-

menta
Pensar na constitui-
ção profi ssional dos 
professores somente 
no período da forma-
ção inicial, indepen-
dente da continuada, 
isto é, daquela que 
acontece no próprio 
processo de traba-
lho, é negar a histó-
ria de vida do futuro 
professor; é negá-lo 
como sujeito de pos-
sibilidades. (FIO-
RENTINI e CAS-
TRO, 2003, p. 124).

Nesta situação, a for-

mação continuada apresenta-se 

como atividade fundamental e 

complementar à formação ini-

cial dos professores, uma vez que 

pode ser articuladora do conhe-

cimento científi co da matemática 

com o aspecto didático. Isso é 

fundamental para superar o de-

safi o de ensinar em cenários di-

versos, consequência do acesso 

democratizado à escola, à pro-

dução de conhecimento e às tec-

nologias, especialmente nas três 

últimas décadas. Cabe ressaltar 

que a formação continuada neste 

sentido tem como característica 

estimular no professor a capaci-

dade de refl exão sobre situações 

e problemas que envolvem sua 

prática para buscar a consolida-

ção da sua autonomia profi ssio-

nal, tornando-o capaz de pensar, 

questionar e analisar sua prática 

de maneira mais autônoma, per-

mitindo, assim, a (re) construção 

de seus conhecimentos. 

Diante disso, o termo 

“formação continuada”, é empre-

gado para conceituar processos 

de formação que acontecem ao 

longo da atuação docente, possi-

bilitando o desenvolvimento de 
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saberes, novo sentido à prática 

pedagógica, no sentido de con-

textualizar e ressignifi car a atu-

ação do professor. Consonante 

com o pensamento de D’Ambró-

sio (2007, p. 87), a formação con-

tinuada de professores de Mate-

mática é alcançada como uma 

das amplas provocações para o 

futuro, atentando características 

almejadas para este profi ssional 

em pleno século XXI, havendo 

precisão de ele ter visão do que 

vem a ser a matemática, visão 

do que compõe a atividade ma-

temática, visão do que compõe 

a aprendizagem da matemática 

e visão do que compõe um am-

biente favorável à aprendizagem 

da matemática.

Com apoio a esses em-

basamentos, o processo de for-

mação continuada de professores 

de Matemática envolve momen-

tos de refl exão sobre ações e 

práticas desenvolvidas na sala 

de aula, atividades colaborativas 

vivenciadas, concepção de en-

sino e de aprendizagem e busca 

de novas propostas curriculares. 

Tendo como referência os pres-

supostos supracitados, apresenta 

complexidades diversas como 

espaço de refl exão frente às prá-

ticas pedagógicas apresentadas e 

possibilidades de expansão dos 

conhecimentos que se adaptem 

às necessidades dos alunos, sen-

do o professor sujeito integrante 

do processo educativo. 

Destarte, a formação 

continuada do professor de Ma-

temática tem como característi-

ca primordial o desenvolvimen-

to profi ssional, de tal forma que 

corrobore o desenvolvimento de 

uma postura crítica investigativa 

necessária ao desenvolvimento 

de suas atividades profi ssionais. 

A partir dos diversos 

contextos apresentados neste 

trabalho e trazendo em conta os 
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fatos observados, esta pesquisa 

defende o ponto de que é impres-

cindível programar mudanças 

profundas e urgentes no que diz 

respeito à formação Continuada 

dos Professores. Que essas For-

mações possam realmente subsi-

diar o trabalho do professor em 

sala de aula, que sejam coerentes 

com as expectativas dos profes-

sores. O desafi o é adequar o en-

sino da Matemática às novas exi-

gências e mudanças em relação 

à formação do professor e prin-

cipalmente, defi nir e justifi car o 

papel do mesmo frente às neces-

sidades da sociedade moderna.

Destarte, o que almeja-

mos em nossas salas de aula é um 

professor que aparente um perfi l 

habilitado a ministrar os conteú-

dos que possibilitam a aprendi-

zagem dos conhecimentos mate-

máticos necessários à formação 

do homem, para que este tenha 

condições de acompanhar as 

crescentes mudanças nos meios 

de produção.

 O que fi cou claro nesta 

pesquisa que foi colocado pelos 

professores, é a necessidade de 

Formação Continuada na área 

de Matemática, e que estas for-

mações atendam as expectativas 

deles, pois, as formações quando 

acontecem fogem totalmente do 

almejado pelos docentes, e mui-

tos são obrigados a ministrar essa 

disciplina para complementação 

de carga horária, sem participar 

no mínimo de uma formação 

para orientar os mesmos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente seção tem 

a fi nalidade de proporcionar as 

conclusões dos resultados alcan-

çados na investigação. Igualmen-

te, este recinto foi plausível tecer 

em linhas mentoras as considera-

ções alusivas para políticas edu-
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cativas, formação continuada de 

professores, e, fi nalmente, pro-

postas para novas linhas de veri-

fi cação. A formação aqui referida 

é considerada no seu sentido am-

plo, abrangendo tanto a formação 

inicial como a formação continu-

ada. A formação que se faz indis-

pensável deve estar alicerçada na 

capacidade básica e efi caz a ser 

exigida do educador matemáti-

co, que é a de dar um dimensio-

namento social e político ao seu 

fazer técnico-pedagógico.

Isso quer dizer que é 

mediante a competência política 

que o educador matemático traça 

os nortes da sua ação docente, e 

difunde mão dos seus conheci-

mentos científi cos, técnicos e pe-

dagógicos de maneira efi caz. 

Portanto, um ensino de 

matemática enfocado na forma-

ção do cidadão requer uma mu-

dança de paradigma de professor 

de matemática. Aprender mate-

mática ocorre num contexto de 

interações, de troca de ideias, de 

saberes, de construção coletiva 

de conhecimentos. Evidentemen-

te, o professor tem um papel mui-

to importante como mediador e 

orientador dessas interações. No 

entanto, é importante que o alu-

no perceba que pode aprender e 

também ensinar com seus pares. 

A cooperação na busca de solu-

ção de problemas é um objetivo 

da mais alta relevância, ela per-

mite ao aluno sentir-se seguro da 

própria capacidade de construir 

conhecimentos matemáticos, le-

vando-o a desenvolver a autoesti-

ma e a perseverança na busca de 

soluções.

Nesta perspectiva, o 

papel do professor de matemá-

tica não é mais a de meramente 

conduzir um conhecimento pron-

to e acabado. Cabe-lhe instituir 

conjunturas de aprendizagem 

desafi adoras que envolvam afe-
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tiva e intelectualmente os alunos 

na (re) construção dos conceitos 

matemáticos. As intervenções 

realizadas pelo professor apenas 

facilitam e direcionam o proces-

so educativo. 

O principal é habilitar 

o aluno a tomar decisões cons-

cientemente, saber argumentar, 

expressar com lógica o seu pen-

samento, o que signifi ca torná-lo 

um cidadão crítico, criativo e au-

tônomo. Para tanto, o professor 

de matemática deverá fazer da 

sua aula um exercício de partici-

pação mútua, e, portanto, de de-

mocracia.
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